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NOTA DE ABERTURA 

 

 

A conferência Challenges comemora em 2017 a sua décima edição, consolidando, 

assim, o reconhecimento como um dos mais significativos eventos no âmbito da 

educação com as novas tecnologias em Portugal. Ao longo destas dez edições a 

Challenges afirma-se como um marco indelével na agenda dos investigadores, 

educadores e professores portugueses de todos os níveis de ensino, formando uma 

comunidade dinâmica que, recorrentemente, traz consigo novos colegas. A cada 

edição, a Challenges conquista novos “adeptos” e expande-se além-fronteiras, 

chegando à generalidade dos países lusófonos e a outros, como a Espanha ou a 

Venezuela, o Reino Unido ou a Mongólia, tornando-se num espaço de debate 

intercontinental! 

A X Conferência Internacional de Tecnologias de Informação e Comunicação na 

Educação – Challenges 2017, recebeu mais de 200 participantes, para além de 

oradores convidados e membros das diversas comissões, e contou com a 

apresentação pública de 109 comunicações orais e 22 apresentações em formato 

poster, cujos textos se publicam neste livro de atas. No contexto de uma sociedade 

cada vez mais digital, o envolvimento de cerca de 300 autores faz com que a 

Challenges se afirme como um espaço de partilha e de reflexão no domínio da 

investigação e da inovação educacional relacionada com as Tecnologias de 

Informação e Comunicação. 

O lema “Aprender nas nuvens, Learning in the clouds”, adotado nesta décima edição 

da Challenges, impõe-se pelas referências tecnológicas implícitas que nos remetem 

para a computação e para a aprendizagem em rede e na rede e para a mobilidade, 

mas, “Aprender nas nuvens, Learning in the clouds”, pelo seu plural, remete-nos 

também para leituras adicionais, para outros significados.  



 

1371 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS: A VISÃO DE ESTUDANTES EM 

FORMAÇÃO 

Maria Raquel Patrício, Instituto Politécnico de Bragança, raquel@ipb.pt 

Elza Mesquita, Instituto Politécnico de Bragança, elza@ipb.pt 

 

 

Resumo 

Estarão os estudantes em formação inicial recetivos à inovação pedagógica e 

tecnológica? Que perspetivas têm para o futuro da educação? Neste artigo 

apresentamos os resultados de uma investigação efetivada com estudantes do 1.º, 

2.º e 3.º anos do curso de Licenciatura em Educação Básica, de uma Escola Superior 

de Educação no ano letivo 2016/2017, sobre o tema literacia digital. Os dados para a 

análise foram recolhidos através da aplicação de um inquérito por questionário. Esta 

investigação visa conhecer as perceções dos estudantes em formação sobre 

inovação pedagógica, tecnologias e o futuro da educação. Os dados analisados 

levaram-nos a concluir que as perspetivas atuais dos inquiridos sobre a inovação e o 

uso de tecnologias digitais na educação dependem das suas experiências e 

convicções pessoais. A nossa pretensão é promover a reflexão no sentido de 

percebermos em que medida as perspetivas atuais dos estudantes em formação 

poderão, de alguma forma, influenciar futuras práticas pedagógicas, no que 

concerne às TIC e à promoção da inovação em contexto educativo. 

Palavras-chave 

Inovação pedagógica; TIC; licenciatura em educação básica; perspetivas dos alunos 

 

Abstract 

Will be the students in initial training receptive to the pedagogical and technological 

innovation? What perspectives do they have for the future of education? In this paper 

we present the results of an investigation carried out to the students of the 1st, 2nd 

and 3rd years of the Bachelor's Degree in Basic Education, of a School of Education 

in the academic year 2016/2017, on the subject digital literacy. Data for the analysis 

were collected through the application of a survey by questionnaire. This 

investigation aims to know perceptions of the students in training on pedagogical 

innovation, technologies and the future of education. The data analysed led us to 

conclude that the current perspectives of respondents on innovation and the use of 

digital technologies in education depend on their personal experiences and beliefs. 

Our intention is to promote reflection to understand how their current perspectives 

may in some way influence future pedagogical practices, with concern the ICT and 

the promotion of the innovation in educational context. 



Inovação e tecnologias: A visão de estudantes em formação 

1372 

Keywords 

Pedagogical innovation; ICT; Bachelor's Degree in Basic Education; students' perspectives 

 

 

Introdução 

O Ensino Superior tem um papel fundamental a desempenhar na formação de 

recursos humanos altamente qualificados para garantir o emprego, o crescimento 

económico e a prosperidade na Europa. No entanto, as competências dos 

diplomados nem sempre correspondem à evolução das exigências do mercado de 

trabalho e da sociedade, verificando-se dificuldades em encontrar cidadãos que 

correspondam às necessidades de uma economia baseada no conhecimento 

(Conselho da União Europeia, 2014). Deste modo, “os sistemas de ensino superior 

deverão impulsionar a economia do conhecimento e dar resposta às necessidades 

da sociedade (...) adotando abordagens inovadoras que melhorem a pertinência dos 

programas de ensino, incluindo a utilização das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC)” (Conselho da União Europeia, Comissão Europeia, 2015, p. 27). 

A preparação de cidadãos, no geral, e de professores e alunos, em particular, com 

competências para enfrentar os desafios do século XXI é uma prioridade para uma 

cidadania digital ativa e responsável. Neste sentido, a nossa preocupação pautou-

se pela realização de uma investigação com estudantes do 1.º, 2.º e 3.º anos do curso 

de Licenciatura em Educação Básica, de uma Escola Superior de Educação do 

nordeste português, no ano letivo 2016/2017, sobre o tema literacia digital. Os 

dados foram recolhidos através da aplicação de um inquérito por questionário com 

questões abertas e fechadas, visando conhecer as perceções dos estudantes em 

formação sobre inovação pedagógica, tecnologias e o futuro da educação. 
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Estado da arte 

A sociedade demanda formar cidadãos competentes digitalmente, que saibam 

aceder, organizar, tratar, analisar, criticar, avaliar e usar a informação de forma 

responsável para gerar novo conhecimento e aplicá-lo de forma inteligente, 

impulsionar outras competências fundamentais e integrá-las eficazmente para uma 

aprendizagem ao longo da vida.  

As organizações internacionais, como a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE), a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) ou a União Europeia (EU), destacam a 

importância da formação em competências essenciais para a aprendizagem ao 

longo da vida e a necessidade de integrar a tecnologia em ambientes educativos, 

necessárias para a sociedade deste século. 

A Comunicação da Comissão Europeia intitulada ´Abrir a Educac ̧ão: Ensino e 

aprendizagem para todos de maneira inovadora graças às novas tecnologias e aos 

Recursos Educativos Abertos’ (Comissão Europeia, 2013) destaca a tecnologia como 

uma oportunidade para aumentar a eficiência e a equidade na educação. Por este 

motivo, a agenda europeia recomenda “fomentar formas inovadoras de 

aprendizagem e ensino, de elevada qualidade, através do recurso às novas 

tecnologias e aos novos conteúdos digitais” (p. 2). Todavia, a inovação na educação 

com tecnologias exige uma abordagem coerente, integrada e pedagógica para o uso 

da tecnologia digital na educação (European Commission, 2015), na medida em que 

a adoção de novas práticas de ensino é essencial para realizar o potencial da 

tecnologia na educação (Brown, 2005). 

Os Estados-Membros, no Relatório conjunto de 2015 do Conselho e da Comissão 

sobre a aplicação do quadro estratégico para a cooperação europeia no domínio da 

educação e da formação (EF 2020), identificaram novas prioridades para a 

cooperação europeia no domínio da educação e da formação realçando a 

necessidade de “uma utilização mais ativa de pedagogias e instrumentos 
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inovadores para o desenvolvimento de competências digitais” (Conselho da União 

Europeia, Comissão Europeia, 2015, p. 29). 

A sociedade atual, cada vez mais global e digital, exige que os sistemas de ensino e 

formação se centrem numa aprendizagem pertinente e de elevada qualidade, que 

aproveitem as vantagens das novas tecnologias e adotem pedagogias inovadoras e 

ativas, baseadas em métodos participativos e em projetos, promotoras de 

competências essenciais para enfrentar os desafios do século XXI (Conselho da 

União Europeia, Comissão Europeia, 2015). 

A Estratégia de Inovação da OCDE insta todos os setores da economia e da 

sociedade a inovarem para promover a produtividade, o crescimento e o bem-estar. 

E, principalmente, os sistemas de educação pelo seu importante papel para a 

inovação através do desenvolvimento de habilidades que sustentem novas ideias e 

tecnologias. No relatório ‘Innovating Education and Educating for Innovation: The 

Power of Digital Technologies and Skills’ (OECD, 2016) são apresentadas evidências 

sobre inovação na educação, o impacto das tecnologias digitais no ensino e 

aprendizagem, o papel das competências digitais e dos setores educativos no 

processo de inovação. Este documento defende políticas mais inteligentes, 

envolvendo todas as partes interessadas, para a inovação na educação. Ressalta 

ainda a primordial necessidade de desenvolver habilidades digitais nos estudantes 

e professores e utilizar novas tecnologias para promover e facilitar modelos 

pedagógicos inovadores aproveitando o seu potencial para um melhor ensino e 

aprendizagem.  

Destaca-se também o documento ‘The Futures Of Learning 3: What Kind Of 

Pedagogies For The 21st Century?’, publicado pela UNESCO em 2015, que explora 

pedagogias e ambientes de aprendizagem na era digital, como cenários 

colaborativos de resolução de problemas, desafios de natureza interdisciplinar ou 

aprendizagem personalizada, que podem contribuir para o desenvolvimento e o 

domínio das competências e habilidades do século XXI e para a qualidade da 

aprendizagem (Scott, 2015). 
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Apesar deste consenso ilativo em matéria de inovação na educação orientado para 

a tecnologia, a realidade diz-nos que a formação adquirida pelos professores é 

determinante para facilitar ou impedir a utilização de tecnologias no processo de 

aprendizagem e como os professores assumem um papel decisivo na utilização das 

tecnologias para o sucesso educativo e a inovação pedagógica.  

 

Metodologia 

Tendo em conta os fatores enunciados no tópico anterior consideramos importante 

obter a opinião dos estudantes de um curso de Licenciatura em Educação Básica 

relativamente a perspetivas futuras na educação em termos de inovação 

pedagógica e tecnologias. A amostra inclui estudantes do 1.º, 2.º e 3.º anos, que 

frequentam no presente ano letivo (2016/2017) o referido curso, ligado a uma 

instituição de ensino superior politécnico, tendo sido estes convidados a responder 

a um inquérito por questionário online, entre os dias 6 de janeiro e 6 de fevereiro 

de 2017. Assim, no campo metodológico assumimos como instrumento de recolha 

de dados o inquérito por questionário, no qual definimos um conjunto de itens de 

resposta, traduzidos em questões fechadas e abertas, organizadas em função do 

domínio que pretendíamos avaliar, sendo que no caso do presente artigo iremos 

focar-nos na análise dos dados de um grupo de questões que espelham as 

perspetivas futuras, atendendo, sobretudo, à visão de estudantes que frequentam 

um curso de Licenciatura em Educação Básica, numa Escola Superior de Educação, 

sobre inovação, tecnologia e educação. Para a estrutura do referido inquérito por 

questionário salienta-se que na construção dos itens (tomados em sentido lato) 

definimos previamente alguns parâmetros, nomeadamente: (i) o âmbito e os 

objetivos do instrumento; (ii) a população-alvo a quem se destinava; (iii) as 

características ou dimensões a avaliar (constructo); (iv) a explicitação do constructo 

(literacia digital); e, finalmente, (v) o pedido de autorização à direção da Escola 

Superior de Educação para a sua aplicação e divulgação junto dos estudantes. Estes 

parâmetros pressupuseram ainda um contacto com a literatura na área, 
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permitindo-nos, obviamente assegurar uma operacionalização ou antevisão do 

instrumento a construir. Realçamos ainda que as técnicas de análise dos dados 

utilizados resultaram do tipo de questões do inquérito por questionário. Para as 

questões de resposta aberta usamos a análise de conteúdo e para as de resposta 

fechada a análise descritiva e estatística. Ao longo do tópico seguinte surgem 

evidências na análise que traduzem os discursos dos estudantes inquiridos, para 

uma melhor contextualização das suas percepções sobre a inovação e o uso de 

tecnologias digitais na educação. 

 

Análise dos dados 

O inquérito aplicado abrangeu todos os estudantes inscritos no presente ano letivo 

no 1.º, 2.º e 3.º anos no curso de Licenciatura em Educação Básica. Num total de 52 

estudantes que responderam, 46,2% frequentam o 1.º ano, 30,8% o 2.º ano e 23,1% 

o 3.º ano do curso. Há um predomínio do sexo feminino (84,6%) e a faixa etária situa-

se entre os 18 e os 26 anos, sendo a média de idades de 20 anos. 

Com o objetivo de conhecermos as perceções atuais dos estudantes acerca de 

inovação pedagógica e tecnológica na educação, foram definidas cinco questões, 

que traduzimos em categorias de análise e que se apresentam de seguida, 

conjuntamente com os respetivos dados.  

 

Utilização das tecnologias digitais como ferramenta de aprendizagem 

que perspetivam enquanto futuros/as professores/as 

A grande maioria dos inquiridos (96,2%) considera utilizar as tecnologias digitais 

como ferramenta de aprendizagem, enquanto futuros/as professores/as, e apenas 

dois afirmam que “é desnecessário”, valorizando o conhecimento pelo “mundo real”. 

Da análise às razões justificativas para tal utilização, verificamos que muitos dos 

inquiridos veem as tecnologias como uma ferramenta para motivar e cativar os 

alunos para a aprendizagem, bem como para facilitar a preparação e a 



Challenges 2017: Aprender nas Nuvens, Learning in the Clouds 

1377 

apresentação de conteúdos. Outros julgam importante a adaptação à sociedade 

atual e ao mundo digital. Alguns perspetivam diversas possibilidades, como por 

exemplo: “O uso da informática na educação implica novas formas de comunicar, de 

pensar, ensinar/aprender, ajuda aqueles que estão com a aprendizagem muito aquém 

da esperada. A informática na escola não deve ser concebida ou se resumir a disciplina 

do currículo, e sim deve ser vista e utilizada como um recurso para auxiliar o professor 

na integração dos conteúdos curriculares, sua finalidade não se encerra nas técnicas de 

digitações e em conceitos básicos de funcionamento do computador, a todo um leque de 

oportunidades que deve ser explorado por alunos e professores”.  

 

Papel das tecnologias na aprendizagem 

As respostas à questão qual o papel das tecnologias na aprendizagem foram 

diversificadas. Enquanto alguns inquiridos não sabem qual o papel das tecnologias 

na aprendizagem, outros atribuem-lhe um papel dispensável. Existem, inclusive, 

inquiridos que são da opinião que as tecnologias vão substituir o professor. Porém, 

foi possível verificar que sobressaem mais apreciações positivas face às tecnologias 

na aprendizagem, conferindo-lhes importância e benefícios significativos, se bem 

utilizadas. Estes inquiridos julgam fundamental o papel das tecnologias na 

aprendizagem, na medida em que: facilitam a pesquisa e o acesso à informação; 

incentivam os alunos a aprenderem; despertam curiosidade, interesse e motivação 

pela aprendizagem e por novos conhecimentos; proporcionam novas ferramentas 

e recursos; simplificam as tarefas do professor e dos alunos; possibilitam o 

desenvolvimento social e a modernização do ensino. 

 

Perceções dos inquiridos sobre os desafios impostos pelas tecnologias 

digitais para o futuro da educação 

Os inquiridos identificam como principais reptos das tecnologias a inovação e a 

evolução da educação, através da inserção de novas tecnologias no ensino (“mais 
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atrativas, fáceis e de rápido acesso”), da sua exploração para diferentes usos 

educativos, do desenvolvimento de competências para saber utilizá-las bem, de 

conseguir motivar e captar a atenção das crianças ou mesmo saber conciliar o 

tradicional com o digital. Contrariamente nota-se alguma contestação, vertida nas 

respostas de uma percentagem ainda significativa de inquiridos (28,8%) a esta 

questão, ao terem respondido “não sei”. Consideramos importante tentar perceber 

porque é que estes estudantes não se interrogam pelos desafios que se avizinham 

na educação... 

 

Perceções sobre o professor inovador 

Parece haver, entre os estudantes do curso, algum consenso quanto ao conceito de 

professor inovador. Este é aquele que: é adepto das novas tecnologias; conhece e 

sabe usar as tecnologias de forma correta, criativa e pedagógica; combina 

diferentes métodos e estratégias de ensino e aprendizagem, não só para cativar e 

motivar os alunos, mas também para ir ao encontro dos seus interesses e 

necessidades. Além disso, é dinâmico, tem ideias novas, questiona, quer saber mais. 

Acrescentam ainda que é um professor “de mente aberta”, “que tende a fugir à norma, 

mas de forma eficiente”, “que usa a criatividade e motiva os seus alunos a serem 

também”, “é alguém criativo nas estratégias/recursos que utiliza para ensinar”, “está 

sempre à procura de motivar e ter novas experiências para dar a conhecer e pôr em 

contacto com os seus alunos”. 

 

Visão sobre a necessidade da introdução de uma unidade curricular 

sobre pedagogias inovadoras com tecnologias digitais no plano de 

estudos do curso que vise educar para a sociedade digital e o 

desenvolvimento de competências para o século XXI 

A quase totalidade dos inquiridos (90,4%) considera importante, útil e necessária 

uma unidade curricular sobre pedagogias inovadoras com tecnologias digitais no 
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plano de estudos do curso. As razões apresentadas centram-se na necessidade de 

acompanhar a evolução da sociedade; possuir mais informação e conhecimento 

para uma melhor preparação pedagógica e tecnológica no futuro; saber inovar e 

deter as competências necessárias ao professor do século XXI. Segundo os 

inquiridos: “é importantíssimo para que os professores tenham competências 

necessárias para acompanhar os alunos”; “cada vez mais vemos crianças a utilizar 

tecnologias e, por isso, precisamos de inovar o modo de como vamos ensinar”; “é 

bastante útil para a nossa formação enquanto professores do século XXI”; “um professor 

terá de estar preparado para o futuro”; “acho necessária a introdução de uma UC desse 

género pois estamos numa sociedade cada vez mais digitalizada, mas ao mesmo tempo 

com uma estagnação da sua introdução nas práticas dos docentes”. 

Veja-se que 9,6% dos estudantes auscultados não concordam com a nova unidade 

curricular, visto que: “não acho necessário”, “não é importante” ou “quem vai para o 

ensino superior possui já um conhecimento suficiente acerca dos meios digitais. 

Escusado será aprender mais”. Daqui podemos inferir que os estudantes do curso de 

Licenciatura em Educação Básica consideram ter competências em TIC suficientes 

para a sua prática pedagógica e não valorizam o desenvolvimento profissional 

docente numa perspetiva de aprendizagem permanente e ao longo da vida. 

 

Discussão dos resultados 

Num mundo que muda rapidamente, os estudantes em formação inicial têm que 

estar conscientes da natureza variável do conhecimento, da aprendizagem e dos 

ambientes educativos. Verifica-se uma crescente necessidade de formar 

professores para uma educação cada vez mais complexa, global, multicultural e 

tecnológica, mais concertada com as exigências atuais e futuras de sociedades 

inovadoras, digitais e criativas. Na verdade “se o professor ensinar com apoio das 

TIC, os seus alunos, futuros professores, vão provavelmente seguir o seu exemplo, 

num fenómeno de modelação de comportamento” (Lagarto, 2013, p. 2). A 

demostração, experimentação e vivência de boas práticas de utilização das TIC na 
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sala de aula, que levem os alunos a aprender melhor, é fundamental para se 

introduzirem mudanças e desencadear a inovação. 

A inovação educacional implica mudanças de carácter metodológico e pedagógico. 

Os estudantes auscultados reconhecem, no geral, que os ambientes 

tecnologicamente enriquecidos acrescentam valor aos processos de aprendizagem 

dos alunos e, principalmente, ao seu poder motivacional. Também é reconhecida 

importância na utilização das TIC para preparação de aulas e atividades educativas, 

fácil acesso a informação e a recursos diversos.  

Efetivamente, os dados que relatamos mostram que a introdução de pedagogias 

inovadoras e o uso de tecnologias digitais na educação dependem poderosamente 

das experiências e convicções pessoais. Portanto, a inclusão de uma unidade 

curricular sobre pedagogias inovadoras com tecnologias digitais no plano de 

estudos do curso, que vise educar para a sociedade digital e o desenvolvimento de 

competências para o século XXI, pode, de facto, desencadear novas dinâmicas e 

ganhar o desafio de usar as TIC no ensino de forma natural. De igual modo, os 

estudantes deverão ter capacidade para escolher outras estratégias em detrimento 

da tecnologia, quando ela não for adequada. Ou seja, saber inovar e ser criativo, 

com espírito crítico e reflexivo.  

Enquanto que as tecnologias digitais estão a mudar profundamente a forma como 

trabalhamos, comunicamos e nos divertimos, o mundo da educação e da 

aprendizagem ainda não atravessam o mesmo processo de inovação orientado 

para a tecnologia como outros setores da economia e da sociedade. Neste sentido 

é premente estabelecerem-se novas exigências de formação inicial, sugerirem-se 

novos cenários de formação contínua e novos perfis de competências e de 

formação para educadores e professores. A formação dos professores deverá 

implicar a aquisição de conhecimentos, competências e atitudes em sintonia com o 

século XXI. Nóvoa (2007) menciona uma  

articulação da formação inicial, indução e formação em serviço numa pers-

petiva de aprendizagem ao longo da vida, à atenção aos primeiros anos de 

exercício profissional e à inserção dos jovens professores nas escolas, à ideia 
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do professor reflexivo e de uma formação de professores baseada na inves-

tigação, às novas competências dos professores do século XXI, à importância 

das culturas colaborativas, do trabalho em equipa, do acompanhamento, da 

supervisão e da avaliação dos professores... e assim por diante (p. 22). 

De acordo com o relatório da World Innovation Summit for Education (WISE) 

‘Teacher Policies: Global Best Practices for Developing the Teaching Profession’ (Tan, 

2015) é fundamental um programa de qualidade na formação inicial docente para 

garantir a preparação eficaz do professor. Os melhores programas são holísticos e 

incluem formação para o conhecimento do conteúdo, tanto geral como específico, 

com um enfoque substancial sobre a pedagogia na investigação. Simultaneamente, 

integram a teoria e a prática de maneira efetiva e facilitam o crescimento de 

comunidades de aprendizagem. O relatório referido sugere algumas orientações 

futuras, ao nível dos papéis na aprendizagem do século XXI, em particular: dotar os 

professores com novos papéis (orientadores e facilitadores da aprendizagem; 

criadores de ambientes de aprendizagem); adotar novas pedagogias e transformar 

as práticas pedagógicas, indo ao encontro das atuais formas que os alunos usam 

para adquirirem informação através das tecnologias e dos meios de comunicação 

social; desenvolver competências do século XXI, incluindo a resolução de 

problemas, o pensamento crítico, a colaboração, a criatividade e as habilidades 

sociais e de vida.  

A pedagogia é um fenómeno evolutivo complexo, fruto dos contextos variáveis da 

sociedade. Numa sociedade digital conectada em rede onde a tecnologia faz parte 

dos nossos dias e se tornou invisível, é premente integrá-la também, e de forma 

natural, nos ambientes de aprendizagem. Para tal, é importante produzirem-se 

mudanças, inovar as práticas pedagógicas e conceber pedagogias “more 

personalized, social, open, dynamic, emergent and knowledge-pull model for 

learning, as opposed to the one-size-fits-all, centralized, static, top-down, and 

knowledge-push models of traditional learning solutions” (Chatti et al., 2010, p. 67). 
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Considerações finais 

As pedagogias subjacentes à aprendizagem do século XXI precisam satisfazer os 

requisitos da sociedade do conhecimento em rede e dos alunos atuais, com 

dinâmicas sociais digitais intensas e abertas ao mundo, mediadas pelas novas 

tecnologias, promovendo contextos de aprendizagem ricos em atividade e 

interação. De acordo com Gurung (2013):  

pedagogies become non-static practices requiring new reflections on them 

on a regular basis. This is why the notion of pedagogies should be framed as 

‘emerging pedagogies’ that involve rethinking, transformative practices, and 

‘routine’ new reflections entailing conceptual and practical shifts in the 

existing pedagogy (p. 10). 

Neste artigo procurámos abordar de forma exploratória e descritiva algumas 

orientações e recomendações de organizações internacionais acerca do futuro da 

aprendizagem, do potencial das novas tecnologias na educação, da emergência de 

contextos educativos inovadores e de pedagogias dinâmicas mais próximas da 

sociedade do século XXI. Procuramos também conhecer as perceções de um grupo 

de estudantes em formação, e provavelmente futuros/as professores/as, sobre 

inovação pedagógica, tecnologias e o futuro da educação. Apresentamos 

resumidamente as principais opiniões considerando as cinco questões assinaladas 

na nossa análise: 

 As tecnologias como ferramenta servem mais para motivar os alunos do 

que para auxiliar na aprendizagem; 

 O papel das tecnologias na aprendizagem é considerado como facilitador 

no acesso à informação, sendo que se constitui numa ferramenta que 

simplifica as tarefas de professores e dos alunos ou que desperta inte-

resse pela aprendizagem; 

 Os desafios das tecnologias digitais para o futuro da educação passam 

pela sua introdução no ensino e exploração para diferentes fins educati-

vos; 
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 Um professor inovador é dinâmico, adepto das novas tecnologias, pro-

cura motivar os alunos; 

 A necessidade de introduzir uma unidade curricular sobre pedagogias 

inovadoras com tecnologias digitais no plano de estudos do curso, com 

vista à atualização de conhecimentos necessários ao professor do século 

XXI. 

Com base nessas visões tentamos perceber o desafio da educação nos nossos dias 

e da importância de novas abordagens pedagógicas centradas no desenvolvimento 

de competências fundamentais para fazer face às constantes transformações do 

século XXI. Como preconiza Figueiredo (2016):  

os desafios que esta mudança pedagógica coloca à formação de professores 

situam-se, por isso, muito para além da preparação dos docentes para o uso 

mais ou menos instrumental das tecnologias digitais. O bom professor do 

século XXI assumirá, seguramente, para além das muitas e valiosas funções 

que tem vindo a desempenhar ao longo dos tempos, a nobre função de se 

transformar num agente chave de transformação cultural (p. 21). 
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